
PIOR PRESÍDIO DO BRASIL

- Em 2008, relatório da CPI do Sistema 
Carcerário, do Congresso, dedicou 120 das 
512 páginas para apontar e justificar o Presí-
dio Central de Porto Alegre como o pior do 
país, após visitas feitas pro parlamentares a 
62 unidades prisionais localizadas em 18 Es-
tados.

-O documento sobre a situação dos presídios 
descreveu a cadeia gaúcha como uma “mas-
morra”, um “inferno”, onde um amontoado de 

“MASMORRA DO SÉCULO 21”

-Em janeiro de 2013, problemas como super-
lotação, esgoto a céu aberto, proliferação de 
doenças e risco de incêndio no Central fizer-
am o Brasil ser denunciado à Comissão In-
teramericana de Direitos Humanos, ligada à  
Organização dos Estados Americanos (OEA).

-A denúncia classificou o Presídio Central como 
“Masmorra do Século 21” e recomendou me-
didas como recuperar o controle de segurança 
na cadeia. O caso ainda está sob análise.

DESATIVAÇÃO SÓ NO PAPEL

-A promessa de desativar o Central está perto 
de completar 20 anos sem ser cumprida. Após 
Antônio Britto (PMDB), em 1995, também de-
fenderam a ideia Germano Rigotto (PMDB), 
em 2006, e Yeda Crusius (PSDB), em 2008.

-Tarso Genro (PT) renovou a promessa e até 
começou a demolir o Pavilhão C (foto), mas 
terminará o mandato sem conseguir desativar 
o Central. Em setembro, o governo disse que a 
intenção é fechar o ano com 2 mil presos.

INSEGURANÇA QUE SE REPETE

-A entrada de itens proibidos na cadeia não se 
restringe a drogas. Em março de 2012, uma 
foto foi divulgada mostrando um preso do 
Central se exibindo com um revólver calibre 
38 e uma pistola calibre 6.35 nas mãos.

-A imagem, feita por um detento dentro da ce-
la, com um celular, foi gravada em um cartão 
de memória apreendido pela Brigada Militar 
durante uma revista. Cerca de 10 dias depois, 
as armas foram localizadas pela polícia.

SUPERLOTADA DE PROBLEMAS
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Os detentos desenvolveram 
uma habilidade muito 
grande de criar laços para 
pescar a droga que cai  
no pátio. 

MAJOR DAGOBERTO 
ALBUQUERQUE

Diretor do Presídio Central, 
que ontem estava em férias

A entrada de celulares é mais 
fácil de se evitar porque há 
detector de metais, mas a droga 
é difícil, pois falta o scanner 
corporal, que já foi comprado. 
Um maior vigor no combate 
depende deste equipamento.

MAJOR GUATEMI DE SOUZA
Interino na direção do Central

de maconha (10,1kg),  
crack (1,4 kg) e 

cocaína (1,98kg)
foram apreendidos no 

Presídio Central em 
2014, de acordo com 
dados da direção da 

penitenciária.

13,5 kg


